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Universo em  
ALTA DEFINIÇÃO

Equipe internacional formada por mais de 900 cientistas divulgou o resultado do mais complexo mapeamento 
tridimensional já realizado. A meta é entender a energia escura, uma força que impulsiona a expansão do mundo

U
ma equipe internacional 
composta por mais de 900 
cientistas, de 70 centros de 
pesquisa, divulgou o resul-

tado do mais complexo mapea-
mento tridimensional já realiza-
do do universo. A principal meta 
do projeto é entender a energia 
escura, uma força que impulsio-
na a expansão do cosmos. Para o 
estudo, os pesquisadores usaram 
um telescópio especialmente de-
senvolvido, chamado Dark Ener-
gy Spectroscopy Instrument (De-
si), localizado nos Estados Uni-
dos. Com sua tecnologia de pon-
ta, Desi conseguiu mapear com 
99% de precisão a posição de ga-
láxias e quasares, os núcleos extre-
mamente brilhantes de galáxias vi-
síveis a distâncias enormes.

“Até agora vemos que os dados 
correspondem ao nosso melhor 
modelo do Universo, mas também 
vemos algumas diferenças poten-
cialmente interessantes, que po-
dem indicar que esta energia escu-
ra evoluiu ao longo do tempo.” Em 
outras palavras, “os dados do Desi 
parecem mostrar que a constan-
te cosmológica Lambda não seria 
realmente uma constante”, afirmou 
Arnaud de Mattia, um dos cientis-
tas que participaram da pesquisa.

Isso pode sugerir que, acelerar 6 
bilhões de anos após o Big Bang, es-
ta velocidade pode ter “desacelerado 
nos últimos tempos”, segundo Chris-
tophe Yeche, físico do Comissariado 
de Energia Atômica (CEA) francês.

Galáxias e quasares são funda-
mentais para o mapeamento do 
Universo em 3D, pois a luz que 
emitem é absorvida por nuvens 
de gás intergaláctico ao lon-
go de sua jornada. O padrão de 
luz captado pelo telescópio re-
vela a distribuição de matéria ao 
longo do espaço. Algumas das 450 
mil fontes que o Desi mapeou es-
tão tão distantes que a luz emitida 
levou cerca de 11 bilhões de anos 
para alcançar a Terra.
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O tempo é crucial, pois permite 
que os cientistas reconstruam uma 
parte relevante da história do cos-
mos, desde o Big Bang, que ocorreu 
há 13,8 bilhões de anos. Os resultados 
do mapeamento estão detalhados 

Equipes de saúde frequente-
mente se deparam com limitações 
no tratamento de pacientes com 
lesão cerebral traumática. Em um 
estudo, publicado ontem na revis-
ta Cell Stem Cell, os pesquisadores 
identificaram uma proteína, TDP-
43, que parece desencadear da-
nos nos nervos logo após o trau-
ma. Além disso, ao bloquear uma 
substância específica na superfí-
cie celular, foi possível corrigir a 
disfunção da TDP-43 e reduzir a 
mortalidade das estruturas ner-
vosas tanto em células humanas 
quanto em camundongos. Os es-
tudiosos também encontraram 
predisposição genética no desen-
volvimento de doenças neurode-
generativas após lesões cerebrais.

“Não existe atualmente nada 
disponível que possa prevenir as 
lesões ou traumas cerebrais que 
resultam em danos aos neurônios”, 
afirmou, em nota, o autor corres-
pondente, Justin Ichida, da Uni-
versidade do Sul da Califórnia. 
“A longo prazo, há uma forte 
correlação entre lesões cerebrais 
traumáticas e doenças neurodege-
nerativas, que podem ser fatais.”

Para compreender melhor o que 

ocorre durante o impacto, os cien-
tistas desenvolveram organoides 
cerebrais, pequenos aglomera-
dos de células neurais humanas 
do tamanho de uma cabeça de 
alfinete que mimetizam o fun-
cionamento cerebral. As estru-
turas foram submetidas a pulsos 
ultrassônicos para simular lesões 
cerebrais traumáticas graves.

A equipe descobriu que o 
TDP-43, que normalmente edita 
o script genético —responsável 
por transportar as instruções do 
DNA para a produção de proteí-
nas —, é perdido nos organoides 
lesionados, resultando na mor-
te dos nervos. Em células saudá-
veis, o TDP-43 geralmente fica no 
núcleo. Contudo, após o dano, a 
proteína vaza, sendo incapaz de 
desempenhar sua função.

Questão genética

Os resultados indicaram que os 
neurônios de camadas mais pro-
fundas do córtex cerebral são espe-
cialmente suscetíveis a traumas, e 
a genética pode influenciar a pro-
gressão de neurodegeneração. Or-
ganoides derivados de pacientes 

Desvendando as 
lesões cerebrais

NEURODEGENERAÇÃO

Imagem mostra os organoides com neurônios (marcados em verde)
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Complexidade
“Apesar das van-

tagens, os modelos 
de trauma craniano 
em organoides en-
frentam desafios, in-
cluindo a replicação 
precisa da complexi-
dade e heterogenei-
dade das lesões ce-
rebrais traumáticas 
humanas, e a incorporação de ele-
mentos como vasculatura e imu-
nidade inata, que desempenham 
papéis críticos na resposta do cére-
bro ao trauma. A variabilidade en-
tre os organoides e a necessidade 

Quanto mais antiga, mais rápida
“Edwin Hubble descobriu que 

as galáxias mais distantes se afas-
tavam de nós com velocidades pro-
gressivamente maiores. É o que cha-
mamos de Lei de Hubble. Em ter-
mos claros: quanto mais distante 
a galáxia, mais veloz é seu afasta-
mento. A interpretação desse fenô-
meno leva a crer que, no passado re-
moto, as galáxias estiveram juntas 
em um volume diminuto de espaço, 

a partir do qual se expandiram. Es-
se é o modelo do Big Bang. A rela-
ção entre a velocidade das galáxias 
e sua idade decorre de a velocidade 
da luz ser finita. Como as galáxias 
mais velozes são as mais distantes, 
pela Lei de Hubble, a luz delas tam-
bém demora mais tempo para che-
gar até nós. Por isso o que estamos 
observando em distâncias muito 
grandes são galáxias mais antigas.”

Helio J. Rocha-Pinto,  
presidente da Sociedade 
Astronômica Brasileira

com predisposição genética para 
essas condições mostraram respos-
ta mais intensa à lesão, com maior 
presença de TDP-43 defeituoso. As 
descobertas ajudam a explicar por 
que algumas pessoas têm maior 
risco de desenvolver essas patolo-
gias após um dano.

“Realizamos testes em todos os 
genes do genoma humano para 
verificar se poderíamos rever-
ter essa lesão suprimindo qual-
quer gene individual”, detalhou 
Ichida. A triagem teve sucesso ao 
identificar o KCNJ2, um gene que 

codifica a proteína do canal me-
canossensorial na superfície ce-
lular. “Ao suprimir esse gene, con-
seguimos reverter todos os pro-
blemas associados à lesão e man-
ter os neurônios vivos.”

Ao bloquear a atividade do KC-
NJ2 e de sua proteína, foi obser-
vado aumento na sobrevivência 
dos neurônios nos organoides. Re-
sultados semelhantes foram vistos 
nos camundongos. O tratamen-
to das estruturas lesionadas deri-
vadas de pacientes com risco de 
doença neurodegenerativa usando 

bloqueadores da proteína KCNJ2 
não apenas reduziu a morte neu-
ronal, mas também minimizou o 
acúmulo de TDP-43 nas células.

Mário Dornelas, neurologista e 
neurocirurgião em Brasília, pontua 
que, apesar de a pesquisa estar em 
fase inicial, a prática clínica será im-
pactada se criado um fármaco que 
influencie no KCNJ2, ou que prote-
ja o cérebro de proteínas produzidas 
em lesões. “O estudo começa a des-
mistificar um tema polêmico na neu-
rocirurgia, o traumatismo cranioen-
cefálico. Uma vez instalado o trauma, 

a priori, é irreversível, agimos para 
prevenir lesões secundárias. O traba-
lho mostra justamente isso, há lesões 
preveníveis de imediato, como um 
hematoma. Você drena o hematoma, 
impede que outras células morram.”

Ichida espera aprimorar a pre-
venção, o diagnóstico e o tratamen-
to dessas condições. Para ele, as 
descobertas irão ajudar na cons-
cientização sobre riscos genéticos. 
Além disso, o TDP-43 poderá ser 
usado como marcador biológico 
para detecção e monitoramento de 
traumas no cérebro. (IA)

de métodos padroni-
zados para induzir e 
avaliar o trauma são 
áreas que requerem 
atenção contínua da 
pesquisa. Os modelos 
representam uma fer-
ramenta promissora 
que combina as van-
tagens da cultura tri-

dimensional com a relevância fi-
siológica para o cérebro humano.”

Marcelo Lobo, neurologista  
do Hospital Santa Lúcia,  
em Brasília.
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Com uma precisão inédita, a imagem mostra a Terra no 
centro da fina “fatia” do mapa completo

Naelton Araújo, astrônomo da 
Fundação Planetário do Rio de Ja-
neiro, detalha que o instrumento 
criado para a pesquisa não ‘enxer-
ga’ a energia escura. “Essa energia 
foi criada teoricamente para expli-
car o comportamento do univer-
so que está em expansão há muito 
tempo. Ao se expandir, as galáxias 
se distanciam umas das outras. Is-
so pode ser medido pelo desloca-
mento para o vermelho que a luz 
desses objetos sofre ao se afastar. O 
aparelho que começou a dar resul-
tados agora mede uma quantidade 
grande de galáxias se deslocando.

Segundo o especialista, os da-
dos obtidos a partir dos diver-
sos objetos analisados indi-
cam que a expansão do Uni-
verso poderia estar desacele-
rando. “Mas esse campo é rela-
tivamente novo, vamos aguardar 
mais dados experimentais.”

Salvador Nogueira, divulgador 
científico e autor de uma série 
de livros sobre astronomia, frisa, 
que ao combinar os dados do pri-
meiro ano de observação do De-
si com outros estudos, os cientis-
tas encontraram novidades, algu-
mas diferenças sutis com relação 
ao modelo padrão.

“Isso pode sugerir que a ener-
gia escura não é constante no 
tempo, mas, sim, varia. É como 
se ela pudesse fazer mais ou me-
nos efeito com o passar do tem-
po.” Para ele, resta saber se esse é 
apenas um suave desalinhamen-
to de precisão ou se é algo real. 
“Só será possível determinar is-
so com mais dados, mas os cien-
tistas estão empolgados. Afinal, 
a missão do Desi terá duração de 
cinco anos, o que deve melhorar 
a quantidade de dados e a preci-
são das conclusões.”

Mesmo com os resultados ob-
tidos pelo Desi bastante pre-
cisos, o projeto continua, pois 
mais dados são necessários pa-
ra uma compreensão completa 
da energia escura e sua evolução 
ao longo do tempo.

em uma série de artigos no portal 
Arxiv. Os trabalhos, no entanto, ain-
da não passaram por revisão inde-
pendente, e a ideia é submeter os re-
sultados à avaliação da comunidade 
científica especializada.

O que foi encontrado no ma-
peamento colabora com a teoria 
predominante atualmente para 
explicar a expansão do universo, 
conhecida como Lambda CDM. 
Essa linha de pesquisa considera 

duas forças principais que in-
fluenciam a evolução do cosmos. 
Uma delas é a gravidade, que atua 
de forma atrativa. Além dessa 
força exercida pelas estrelas e 
galáxias visíveis, uma grande 
quantidade de matéria escu-
ra fria também contribui, repre-
sentando mais de 95% da maté-
ria existente no universo.

O outro elemento essencial é 
a energia escura. Ao contrário da 
gravidade, ela é uma força repul-
siva que acelera a expansão do 
universo. Uma questão relevan-
te do trabalho é que ele ajuda a 
entender os estágios iniciais do 
universo, antes mesmo dos últi-
mos 11 bilhões de anos. O que co-
labora na compreensão de como 
as oscilações bariônicas — varia-
ções na distribuição de matéria no 
universo primordial—, no cosmos, 
criaram as estruturas observadas 
hoje, como estrelas, galáxias e aglo-
merados de galáxias.
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